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Dedicatória



À minha família e amigos, obrigado por estarem sempre presentes.

Como sempre, um agradecimento muito especial a Robin Surface, Fideli Publishing, e Jeff Fleischer, meu editor, que me ajudaram a alcançar o sucesso como autor em todos os meus projetos.
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éo Tucker tinha crescido com muitas superstições herdadas de sua avó, algo muito pessoal entre ambos, e assim o foi. Havia



uma superstição que Léo realmente guardava – embora acreditasse em centenas de outras, mas esta era especial. Toda as vezes que estava em algum lugar onde havia uma fonte, jogava todas as moedas que tinha no bolso.

A história que lhe foi contada era que os espíritos viviam dentro das fontes e, se uma pessoa passasse por alguma sem jogar uma moeda, certamente teria azar. Não é uma história que uma pessoa supersticiosa gostaria de ouvir. Então, quando Léo caminhava pelas ruas de Paris pela segunda vez na vida, esperava ser inspirado por todos os romances que escreveu no passado. Lá estava ele, um romancista bem-sucedido tentando encontrar seu caminho de volta, após perder sua esposa, Ellie, na batalha contra
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o câncer. Ele não se sentia muito bem, embora estivesse reagindo.

Pouco antes de se preparar para deixar Paris e voltar para Chicago, deparou-se com uma das muitas fontes populares em Paris, a Fontaine des Mers. Era tão agradável que nem conseguia falar. Era tudo que imaginava quando escreveu sobre Paris.

Ele jogou na fonte cada moeda que possuía, fechou os olhos, e fez um pedido. Lá estava ela. Ellie vestiu-se de branco, olhando lindamente como um anjo e sorrindo para ele, enquanto transparecia na água. Ele sorriu e disse: "Eu te amo Ellie. Eu sempre te amarei."

Naquele momento, uma multidão se reuniu ao seu redor. Havia tanta gente, ele sentia-lhes o toque, a aplaudí-lo e a gritar:"Bonne chance, monsieur."

Então, como de costume, todos atiraram moedas na fonte e Léo podia ouvir o som das moedas que batiam na água. Foi emocionante. Muitos daqueles que assistiam eram casais que se beijavam apaixonadamente. Léo se sentiu melhor, e sorriu para todos eles. "Merci beaucoup."

Minutos depois, uma jovem e bela mulher loira, Gracie Maxwell, não se conteve para perguntar o que estava 
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acontecendo. Ela ficou fascinada com a quantidade de pessoas que estavam lá, aplaudindo e desfrutando de algo que entender. Ela se aproximou, tentando ver o que estava acontecendo, mas parecia que não havia espaço para ela no meio da multidão.

Finalmente, quando a multidão se dispersou, olhou atentamente para um homem sentado junto de um arbusto, perto da fonte. Sem saber o que fazer, ela o tocou no ombro. "O senhor está bem?"

Ele não respondeu, e ela não gostou da maneira como ele a encarou. Ele saiu sem dizer uma só palavra. Ela o seguiu por alguns minutos, apenas para ter certeza de que ele estava bem, mas ele não deu atenção.

Ela voltou à fonte, mas apenas encontrou uma multidão dispersa. Quando olhou o relógio, viu que se atrasaria com o voo para casa, se não pegasse um táxi imediatamente. Ela chamou um e foi embora.

Quando Léo se virou e voltou à fonte para agradecer à mulher que o abordou, tudo que viu foi ela entrando em um táxi. Ele lembrou dela por causa do chapéu. Era branco com acabamento preto; enquanto escritor por natureza, Léo lembrou de detalhes.
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jantar dos Warringtons era, na melhor das hipóteses, um desafio. Isso se tornava ainda mais verdadeiro quando alguma coisa importante precisava de ser discutida.



Vários meses depois que Gracie graduou-se, ela e seu pai ainda estavam evitando o tema inevitável: Qual será o rumo de sua vida?

A primeira percepção naquela noite surgiu quando sua mãe, Francine, saiu do quarto. Ela foi acompanhada por sua adorável governanta, Ava, que, imediatamente e como sempre, a interrompia quando alguma discussão séria estava prestes a acontecer, ao perceber que algo não estava bem. E, a qualquer sinal de confronto, Geórgia, uma adorável Labrador com olhos grandes e um corpo dourado peludo, sempre estava à espreita na sala ou escondida embaixo da mesa.

Geórgia era inteligente, silenciosa e muito leal a todos da família, não mostrando nenhum favoritismo. Enquanto cãozinho,
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imediatamente se tornou membro da casa, depois que Samuel Warrington – o chefe da casa, e assim o era – tê-la trazido para casa em uma pequena caixa de papelão. Queixou-se durante o longo trajeto para casa, em meio a uma tempestade de neve, mas, ele tinha prometido às filhas trazer um amável cãozinho para o Hanukkah, e ele era um homem de palavra.

As mulheres da casa cuidavam de tudo. Samuel sabia que estava velho, mas estava bem. Ele foi o CEO de uma grande editora, e lá construiu muito respeito. Pai primeiro, magnata depois.

À noite, ele alternava entre os dois papéis. Há tempo esperava por uma resposta à pergunta feita durante meses e, normalmente, não era um homem paciente. Era hora de agitar o barco.

Quando Gracie estava prestes a levantar-se da mesa de jantar, Samuel se levantou primeiro. "Não desta vez, minha querida. Precisamos conversar, sente-se. Não vai demorar muito, mas, se for o caso, tenho toda a noite."

"Tudo bem", disse ela, e sentou-se chateada.  "Ok, você tem toda a minha atenção."

"Gracie, vamos resolver isso. Está na hora de falar sobre o seu futuro na Warrington Media. Você continua adiando”.
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"Não tenho certeza", respondeu ela, percebendo que não iria impedir as perguntas.


"Por que a demora?"



"Bem, pra ser sincera, acredito que não vai gostar da minha resposta."

"Continue." O rosto de Samuel avermelhava quando ele estava prestes a ficar com raiva. "Vamos conversar como dois adultos."

"Tudo bem. Mas eu sei o que você quer, embora não tenhamos a mesma opinião. Na verdade, nem sequer somos próximos."


"O que quer dizer?"



"Ainda preciso de mais experiência de vida, antes de tomar uma decisão mais séria. Sinto-me forçada."


"Por acaso estou apontando uma arma na sua cabeça? Seja razoável." "Só estou dizendo como me sinto."



"Você seria um ganho e tanto para a editora. Achei que era isso que queria. Você trabalha com o Nicholas e ele afirma que você está pronta.

"Ele diz o que você quer ouvir. Talvez nem ele mesmo saiba o que quer."

"Você é inteligente e muito capaz. E você é minha filha. Goste ou não, isso pode ser bom pra você. Não estarei aqui para sempre."


"E Julianna? Ela também é sua filha."
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"Eu sei disso, mas foi isso que você sempre quis."

"As pessoas mudam."

"Talvez eu a tenha pressionado muito, mas sei que isso pode ser bom para você."

Gracie balançou a cabeça. "Você simplesmente não entende, não é?

Quero construir minha própria vida. Dá pra entender?"

"Sim, dá. Por que começar do zero? Quem dera que eu tivesse alguém no meu pé quando estava batalhando pela vida."

"Mas, não tive escolha. Eu fiz o que você queria que eu fizesse, querendo ou não."

Samuel parecia muito infeliz. "Desculpa por tudo isso. Não tinha ideia."

"É só isso. Nunca me levou a sério." "Sua mãe sabe como você se sente?" "Um pouco. As duas andam muito ocupadas. Mamãe

faz as coisas dela, e você faz as suas. Julianna faz o que quer e ninguém diz nada contra ela. Não é assim comigo."

Samuel chamou a esposa. "Francine, onde danado você está? Preciso que converse com nossa filha."

Francine, uma bela mulher loira, sexy para a idade, voltou para a mesa. Mesmo que o jantar fosse em casa, ela estava vestida como se fosse jantar fora, usava um vestido um preto ajustado
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Terno chanel e pérolas. Não importa onde ela estivesse, ela era sempre a mulher mais elegante da sala – nunca a mais importante, mas sempre a mais elegante.

"Samuel, eu avisei que não seria da forma que pensou. Há muito tempo alertei que a Gracie sempre teve opinião própria, mas você não ouviu."


"Claro que não. Sabia disso?" Francine sentou-se à mesa. "O que quer dizer?" "Que ela quer viver de aventuras."



"Como sempre, quando você encuca com alguma coisa, não tem jeito. É a vida dela. Eu disse-lhe várias vezes."


"Ah, então é uma emboscada?"



"Pai, não é uma emboscada", Gracie interrompeu. "Eu só não quero me comprometer com nada, por enquanto. Quero seguir meu próprio caminho. Aventuras. Fazer o que der na cabeça. Aprender coisas, conhecer gente nova."

"Bem, então, desculpe. Olhe ao redor. Você mora em uma casa com dez quartos, com uma piscina e um cinema no andar de baixo. Isso é uma vida ruim? Você tem tudo. O que mais você quer?"


"Quero conhecer lugares, ver coisas. Conhecer Paris." "E não se pode explorar tudo o que a vida tem para oferecer em Chi-



cago? Ou, pelo menos, nos Estados Unidos?"
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"Acho que não. Cansei. Preciso sair um pouco."

"Ninguém precisa ir a Paris. É possível desfrutar da vida e sobreviver sem nunca ir a Paris. Muita gente vive bem e feliz sem nunca viajar."

"Você já conheceu tantos lugares. E olhe para sua mãe; ela já esteve em lugares."

"Você pode viajar. Mas viajar por viajar, sem ter um planejamento –"

"Mas, eu tenho um planejamento."

Samuel olhou para sua esposa. "Francine, você sabia disso, por que não me disse?"

"Porque eu sabia que reagiria dessa forma. Vocês dois são muito parecidos."

"Talvez não", disse Samuel. "Tudo bem. Vou repensar. Talvez eu convença Nicholas a assumir. Ele é ganancioso e quer uma promoção."

Gracie concordou. Nicholas foi alpinista, sempre querendo mais e mais. Ele não se importava com ninguém. Ela o conhecia muito bem, mas não se importou. Ela estava quase conseguindo o que queria e não queria abusar da sorte.

"Sim", respondeu, "Nicholas está sempre buscando algo a mais. Se esse é o perfil que quer."
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"Vocês estão trabalhando juntos, não namorando.  Estou certo?"

Ela não disse uma palavra sobre ele que pudesse denunciá-la. Ela não precisava dizer nada do que sentia por Nicholas, embora não confiasse nele.

No final da conversa, Gracie deixou seu pai confuso. Ela conseguiu virar o jogo.


"Então, vá e aposte."



Gracie sorriu, sabendo que agora estava fora dos planos; seu pai estava dando uma trégua, mesmo sem querer.


"Entenda, pai, eu não vou ficar lá para sempre."



"E se você conhecer um homem fascinante e acabar ficando em Paris pelo resto de sua vida? Nunca mais vou lhe ver.”

Francine olhou para o marido. "Você sempre precisa perguntar pelo ‘e se...?"


"Sim, quando se trata das minhas filhas. Eu preciso fazer isso."



"Pai, você deve estar brincando", disse Gracie. "Vou estar de volta antes que perceba. Só me dê um tempo."


"Tenho algo a perder?"



"Bem, pra falar a verdade, eu me inscrevi como garota propaganda para o lançamento de um perfume novo.”
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"E só agora que você me diz? Não deveria ter dito antes?"

Francine ficou surpresa. "Nem olhe pra mim. Também não sabia disso."

"Só soube hoje", Gracie respondeu. "Eu não ía manter segredo. Você entende, não é?"

Samuel sentou-se e acendeu um charuto. Embora alegasse há anos que iria desistir, ele dava várias baforadas todas as noites para acalmar os nervos. De uma coisa tinha certeza - a conversa com a filha tinha-lhe dado motivos para voltar a fumar. Como muitos pais, Samuel não aceitava a decisão das filhas. Ele sabia que isso poderia acontecer; ele simplesmente não estava pronto para isso.

Gracie deu um beijo na testa do pai, antes de sair do quarto. "Sabia que entenderia meu jeito de ser"

Samuel refletiu sobre a última palavra. "Não é exatamente isso, mas, é só por enquanto."

Quando tudo se acalmou, Ava serviu uma sobremesa e Geórgia saiu de debaixo da mesa. A tempestade passou.

"Lá está ela", disse Samuel quando ele chegou para acariciá-la. "Oh, Geórgia, você está sempre do meu lado. A melhor coisa é ter um cão. Ama você e não reclama. E não lhe abandona."
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"Você me serve um café, Ava?" Francine pediu depois de respirar profundamente, já que o furacão se dissipou.

"Claro, vou buscar", disse Ava. "Ainda bem que passou. Está um dia lindo."

"Sim, passou. Amém." Francine sorriu e respirou relaxadamente outra vez. "Ava, querida, traga também um conhaque para Samuel, ok? Acho que ele precisa."

Samuel balançou a cabeça. "Não, não preciso, mas preciso de um sorvete de baunilha com uma camada dupla de nata mista com calda de chocolate. Ah, coloque uma cereja ou duas, com avelãs."

"Uau, ela realmente lhe convenceu." Francine sorriu. "Colocou você na palma da mão. Ela controla você e nem se dá conta disso. Assim, você sempre faz o que ela quer?"


"De forma alguma. É pra isso que servem



[image: image]

os pais."

––––––––
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"Você está brincando, não está?"

"Não. Ela é minha filha, você sabe." "E minha também. E não sou você. Por favor."

"Tudo bem", respondeu Samuel, sabendo que tinha mentido

para sua esposa. "De qualquer forma, vamos esquecer isso por enquanto. Tive uma longa conversa com Nicholas Sinclair. Estou pensando em promovê-lo para editor. O rapaz é inteligente demais."
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Francine sorriu. "Além disso, ele tem boa aparência. Você acha que ele tem condições?"

"Ele foi editor na City ou Country. Ele é muito jovem para uma posição como essa, mas poderia nos ajudar a tomar novos rumos. Preciso de ideias novas e é óbvio que a minha família não está interessada em mover uma palha.

"Mas, tem Julianna."

"Ela poderia assumir um pouco disso."

"Você pode se surpreender. Nunca se sabe; ela pode despertar. Ela precisa perceber que tem de trabalhar e ganhar dinheiro, em vez de ter o pai como custeador de suas despesas toda semana."

"É possível." A essa altura, Samuel estava quase acabando o sorvete.

"Só para reforçar, adorei essa revista City ou Country. Eu tenho lido todo mês nos últimos vinte anos. Não consigo ficar sem essa revista."

"Uau. Pensei que sabia tudo sobre você." Francine fixou o olhar nele, enquanto tomava o café.

"Acho que não, querida."

Francine estava feliz porque Gracie tinha decidido aventurar-se pela vida e aprender um pouco mais. Pra ser honesta consigo mesma, também desejava fazer o mesmo depois que
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terminou os estudos. Seu plano era ir para a Europa, mas ela engravidou de Gracie. Ela e Samuel tinham mentido sobre a data do casamento, e apenas os dois sabiam que tinham que se casar. Alguns segredos ficariam mais bem mantidos em segredo, e esse era um deles – apesar de não estarem apaixonados.

Samuel não era a primeira escolha de Francine, mas, mesmo assim casaram-se, apesar das diferenças. O que havia em comum entre os dois eram as filhas. Juliana sempre foi muito extrovertida, e Samuel e Francine nunca exigiram tanto dela quanto o fizeram com Gracie. Desde cedo, aprenderam a agir com cautela e moderação; caso exagerassem, tudo se perderia.
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inutos antes de Gracie embarcar num avião para Paris, Samuel, sem exitar, ainda pergunta: "tem certeza de que é isso que quer?"



"Sim e não, mas vou. É uma experiência que não quero deixar de ter."

"Acho que você precisa, mas, por favor, tome cuidado. Eu vou manter seu lugar na empresa."

"Pare de se preocupar. Vou ficar bem. Você me conhece. Nada me detém."

"Eu sei. É isso que me preocupa."

"Obrigado, pai. Você é o cara que amo e admiro.

Você sempre está por perto."

"Nem sempre." A verdade era, ele estava devastado. Gracie tinha estado tanto tempo junto a Samuel, que tinha esperança de que seguisse seus passos. Enquanto ele se vangloriava com os outros – mas nunca com ela – ela era uma excelente
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escritora. Foi por isso que, depois de se formar na faculdade, a esperança do pai era dar-lhe um emprego para que pudesse melhor avançar e, possivelmente, gerir toda a empresa um dia. Mas, pela primeira vez, ele tinha percebido que não seria bem assim.

Gracie abraçou o pai apertadamente por um minuto ou dois. Enquanto a observava embarcar no avião, teve a sensação de que ela demoraria muito mais tempo do que planejara. Ele preferiria que não fosse, mas não tinha escolha. Era o momento.

Gracie já tinha viajado anteriormente, mas, nunca a Paris. Ela tinha medo de morrer, mas tomou a decisão de "mulher madura" e desprezou os medos. Ela tentou relaxar, mas pensou em quantas horas estaria no avião – e então, começou a se preocupar.

Decidindo que a leitura seria uma boa maneira de passar o tempo, abriu a mala e puxou um livro que começara a ler há meses. Era um romance que uma amiga lhe tinha presenteado.

De repente, sua concentração foi interrompida pelo passageiro sentado ao lado. Ele estava ansiosamente remexendo-se no assento, tentando chamar a atenção, mas ela não se incomodou. Ela se afastou dele, achou melhor,
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já que não queria aproximação. Tudo o que importava pra ela era fazer o voo com tranquilidade.

Ela não estava afim de conversar, mesmo assim ele continuou. "Então, está entusiasmada para conhecer Paris?"

Ela apenas acenou com a cabeça e virou-se.

"Oi. Sou Léo." Era óbvio que ele não entendeu a mensagem. Quando ele se aproximou para um aperto amigável de mão, ela não teve escolha senão estender a mão e esperar que todos os

gestos de gentileza terminassem. "Oi. Sou Gracie."

"Acho que não gosta de conversar" "Não, não gosto."

"Tudo bem, falarei por nós dois."

Ela percebeu que deveria ter encerrado a conversa imediatamente, mas seus nervos estavam à flor da pele. Ele não era apenas conversador; ele era um galanteador. Ela tentou ignorá-lo para não ouvir, mas, nem mesmo se tapasse os ouvidos. Não havia nada que pudesse ser feito, então, fingiu estar escutando.

Finalmente, decidiu tentar medidas drásticas. "Presta atenção. Eu odeio viajar de avião e poderia jogar-me daqui abaixo. Por isso, se fosse você, mudaria de lugar."
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"Sempre viajo no mesmo lugar, quando possível. Obrigado por informar. Só acho que não é possível. Se você se atirar, vai se deparar comigo."

"Você está brincando, não está?" Você nem sequer me conhece. Não gostaria de sentar-me ao seu lado."


"Tenho de ficar neste assento."

"Por que tive de sentar logo aqui?" "Sou supersticioso. E se o avião falhasse e eu estivesse



em um assento diferente do que foi designado, eu poderia morrer por qualquer motivo."

Gracie olhou para ele como se fosse louco. "Que conversa é essa?"

"Bem, vamos dar um exemplo. Se eu trocar de lugar com alguém, e aquela pessoa morrer, mesmo assim, quem morrerá serei eu, se o avião falhar."

"Esta conversa está me deixando nervosa." Gracie estava ficando com náuseas. "Podemos mudar de assunto? Já tenho motivo suficiente pra estar aqui e ainda suplicar para chegar em Paris com segurança."

"Desculpe. Não tive a intenção de aumentar seu medo de voar."
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